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No Banco da Praça
(Marinho Gallera e Paulo Vitola)

Uma estradinha de terra
Um riacho e uma ponte
O sobe e desce da serra
Desenhado no horizonte
O caminho era torto
Mas não era tão cercado
Nóis era sorto
Nóis agora é amarrado
A flor que ela gostava
Me arranhava de espinho
A imensidão que eu sonhava
Me deixava tão sozinho
Era barca sem porto
Mas não tava afundado
Nóis era sorto
Nóis agora é amarrado


